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DISCIPLINA: ELABORAÇÃO E GESTÃO DE PROJETOS DE INTERVENÇÃO 

CÓDIGO: GES045 

DEPARTAMENTO: GESTÃO EM SAÚDE (GES) 

 

CARGA HORÁRIA 
TEÓRICA 

CARGA HORÁRIA 
PRÁTICA 

CRÉDITOS 

45 15 04 

 

VERSÃO CURRICULAR: 2020/1 PERÍODO:    - 

 

 

PRÉ-REQUISITOS: 

Nenhum 

 

EMENTA: 

 Formulação de projetos de intervenção em situações ou serviços de saúde. Implantação, 
monitoramento e avaliação. Financiamento e sustentabilidade de projetos de saúde. Prestação de 
contas e relatório de gestão.  
 

 

OBJETIVOS: 

  
GERAL:  
Capacitar o aluno a elaborar projetos de intervenção no campo da saúde, utilizando técnicas e 

métodos adequados. 

 
ESPECÍFICOS:  

 Elaborar e articular os elementos que compõem o escopo de um projeto  

 Desenhar a estrutura de um projeto. 

 Delinear as operações para enfrentamento de nós críticos. 
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